
O jogo 1262 [p.2] do nosso clube 
no topo do futebol português, traz-
nos de volta ao ‘caldeirão’ uma equipa 
vitoriosa [p.3], a demonstrar que 
unidos somos mais fortes [p.4] e que 
estamos preparados para enfrentar o 
Rio Ave [p.5]. Há mais Marítimo nos 

desafios de grande exigência tanto no 
futsal [p.6], como no futebol feminino 
[p.7], que jogam em casa tal como a 
formação Sub 23 [p.8]. Fora de portas 
jogam os juniores e a equipa B [p.9]. 
Finalizamos com o amor à camisola 
[p.10].
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OMarítimo — Rio Ave é o 
jogo número 1262 do nosso 
clube no topo do futebol 

nacional. Este total de partidas foi 
disputado em 34 épocas desportivas 
consecutivas desde a última subida 
de divisão até a presente temporada, 
e mais cinco épocas alternadas. Um 
registo que faz do Marítimo, a partir 
de 1984/85, o quinto clube com mais 
presenças consecutivas no topo do 
futebol nacional.

A nossa formação regressa ao ‘caldeirão’ 
frente ao Desportivo das Aves, em jogo que 
se deverá realizar a 10 de fevereiro; pelo 
meio fica a deslocação a Chaves.

O jogo inicia-se pelas 17:00, uma hora 
depois de terem sido abertos os portões de 
acesso aos diversos setores.

Esta será a primeira vez, na época 
2018/19, que o Marítimo joga em casa 
numa segunda-feira. Os restantes jogos 
aconteceram sábado (5), numa sexta-feira 
(1) e num domingo (2).

Os sócios do Marítimo têm entrada 
gratuita para o respetivo setor 
mediante a apresentação da quota de 
janeiro ou da época.
Para o público em geral as entradas 

17h00

SEGUNDA-FEIRA

INGRESSOS

X

JORNADA COMPLETA

SEGUNDA-FEIRA, 28/01
19h00 Moreirense - Nacional 
19h00 Tondela - Aves
21h15 Feirense - V. Guimarães

TERÇA-FEIRA, 29/01
19h00 Portimonense - Chaves

QUARTA-FEIRA, 30/01
21h15 Braga - Sta. Clara
21h15 V. Setúbal - Sporting
21h15 Benfica -Boavista
21h15 Porto - Belenenses

REGRESSO COM O D. AVES

custam 10 ou 20 euros, conforme o 
destino seja os topos (norte e sul), ou a 
bancada nascente.

Voltar à [página inicial 1]
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Para esta transformação, feita de uma 
vitória caseira (2-1 sobre o Portimonense) 
e duas outras fora de portas (1-0 nas casas 
do Boavista e do Santa Clara), houve 
um conjunto de contributos positivos, a 
começar pelo treinador.
Petit transformou o jogo da equipa, agora 
mais entrosado e solidário, mais coletivo e 
acutilante. Nessa operação, precisou testar 
soluções, experimentar alternativas, expor-
se aos desafios, mas encontrou sucesso 
que importa manter.

Curiosamente, as soluções encontradas 
vieram dar razão a quem sempre defendeu 
que o plantel do Marítimo tinha potencial 
para fazer mais e melhor. Foi assim que 
o arranjo tático com opções existentes 
contribuiu para a transformação positiva.
A chamada de Gamboa para o plantel 
principal e o ‘11’ inicial, a par da titularidade 
confiada a Vuckovic e a Edgar Costa, e da 
fixação de Joel e Rodrigo Pinho na linha 
da frente, foram os ‘reforços da casa’ que 
melhoraram o Marítimo.
Acresce, nessas mexidas, o regresso 
de Charles à titularidade, por força da 
chamada de Amir aos trabalhos da seleção 
do Irão; o guarda-redes brasileiro teve, 
desde a chamada, exibições de alto nível, 
mesmo vindo de vários meses de ‘banco’. 
O desempenho de Charles é tão notável 
como a exibição de Nanu nos Açores; 
chamado à titularidade, o jovem angolano 
ocupou o lugar de Bebeto com segurança 
e eficiência, dando nota do potencial 
existente no plantel.

OBRA COLETIVA

REFORÇOS DA CASA

MANTER RUMO VITORIOSO

NA RECECÃO AO RIO AVE

Com o ‘fator casa’ praticamente 
anulado pela hora a que o 
jogo se vai realizar, a equipa de 
Petit vai entrar no ‘caldeirão’, 
esta segunda-feira, sem poder 
contar com o melhor apoio dos 
adeptos, mas com a ambição 
de alcançar a quarta vitória 
consecutiva.
Ganhar a partida, conquistando 
os três pontos em disputa, não 
deixará de ter um significado 
muito especial: afinal, ainda 
sem contar com reforços, a 
nossa equipa inverteu, nos 
últimos três jogos, o ciclo 
negativo de resultados.

Voltar à [página inicial 1]
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Assim, nada justifica que se transforme 
em falta de apoios aos nossos atletas o 
desalento com resultados menos positivos 
ou a discordância com decisões tomadas 
por quem tem efectivamente de o fazer e 
assumir todos os riscos inerentes.
Situações contrárias servem, 
objetivamente, os nossos adversários de 
dentro e fora de campo, para além de não 
conduzirem, como se tem visto, a nenhum 
desfecho que transforme positivamente as 
realidades que importa modificar.
É neste contexto - e não apenas porque 
a nossa equipa principal voltou aos 
resultados positivos - que se reclama, em 
particular no jogo de hoje, mas também 
em muitas outras frentes, um maior 
empenho e participação dos sócios.

Essa atitude justifica-se ainda pelo facto 
de se estar a assistir a uma 
aposta tranquila no reforço 
do plantel, certamente à 
medida das capacidades 
financeiras do clube, mas 
cujos contornos principais 
se encontram definidos com 
as contratações de Douglas 
Grolli, Rene, Ruan Teles e Getterson.
Desconhecidos? Sim, tanto como Charles, 
Bebeto, Joel, Gamboa, Lucas Áfrico, 
Nanu, quando aqui chegaram - para se 
falar apenas de nomes mais recentes e 
dispensar o exemplo de Pepe, por demais 
conhecido.

Os últimos resultados demonstram que 
temos potencial para cumprir uma época 
positiva. A experiência diz-nos que a nossa 
união torna esse potencial mais forte e 
capaz de denunciar quem nos anda a 
tramar.
Por exemplo, o lance do Marítimo - 
Portimonense em que foi assinalada 
grande penalidade contra a nossa equipa 
não teve qualquer irregularidade. As 
imagens de televisão demonstraram 
claramente que Bebeto fez um 
‘carrinho’, mas não tocou no jogador do 
Portimonense.
Sobra sempre a questão: se o VAR tem 
por função sinalizar aquilo que o árbitro 
não consegue ver, o que faltou para que 
houvesse a sua intervenção, no mínimo 
a sugerir ao árbitro que consultasse as 
imagens?

APOIO INCONDICIONAL
AVARIACÕES

UNIDOS SOMOS MAIS 
FORTES

A possibilidade do clube da nossa 
preferência alcançar sucesso em 
todas as frentes em que se encontra 
envolvido é tanto maior quanto 
maior for a união entre sócios, 
adeptos e simpatizantes, por um 
lado, e por outro todos quantos 
envergam a camisola verde-rubra 
e os demais indispensáveis para 
enquadrar as suas atividades.

APOSTA TRANQUILA

Voltar à [página inicial 1]
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QUE RIO AVE TRAZ 
DANIEL RAMOS?

UMA EQUIPA INCERTA

SEQUÊNCIA NEGATIVA

CADEIRÃO DE SONHO

Tanto pelas limitações no que respeita 
a utilização de diversos jogadores como 
pelas diversas opções que o técnico vila-
condense adotou desde que substituiu 
José Gomes, a formação do Rio Ave que vai 
enfrentar o nosso clube é uma incerteza.
Menos arriscado de antecipar é o perfil 
de jogo do adversário, que certamente 
procurará exibir-se à imagem das ideias do 
seu técnico, com um futebol de contenção, 
cedência da iniciativa ao adversário e 
espreita do contra-golpe.

Apresentar-se no ‘caldeirão’ com uma 
sequência de dez jogos sem vencer, dos 
quais sete ainda sob a orientação de 
José Gomes, diz muito da irregularidade 
competitiva do Rio Ave, que teve a sua 
última vitória sobre o Silves (7-0, Taça de 
Portugal).
Daniel Ramos estreou-se com uma derrota 
na casa do Benfica (4-2) e não foi além de 
dois empates nos dois jogos seguintes (0-0 
com Feirense e 1-1 com Vitória de Setúbal, 
ambos em casa).

Daniel Ramos está sentado no seu 
‘cadeirão de sonho’. Natural de Vila do 
Conde, o técnico que o Marítimo lançou 
na I Liga nunca escondeu que gostaria de 
chegar ao comando técnico do clube da 
sua terra e onde foi praticante.
Assim, depois de se ter colocado em 
posição que forçou o não cumprimento 
do último ano de contrato que ainda 
tinha com o Marítimo, o técnico do 
nosso adversário deve ter, depois de uma 
passagem menos feliz pelo Chaves, as 
condições ideais para o seu trabalho.

O Rio Ave vai 
apresentar-se, 
no ‘caldeirão’, 
na tarde 
da próxima 
segunda-feira, 
orientado por 

Daniel Ramos e com uma sequência 
de dez jogos sem vencer, os três 
últimos dos quais já sob a sua batuta.
Um cartão de visita que, apesar 
de ter um sentido contrário ao 
da nossa equipa, que vem de três 
vitórias consecutivas, não significa 
a existência de facilidades, antes se 
apresentando como uma partida de 
exigência elevada.

Voltar à [página inicial 1]
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Estas duas partidas exigem uma presença 
massiva de sócios, adeptos e simpatizantes 
do clube no nosso pavilhão, para prestação 
de um apoio que se pode revelar um 
poderoso tónico para que a nossa equipa 
realiza, como está ao seu alcance, a melhor 
época de sempre no futsal madeirense.

A próxima jornada da Série E do 
campeonato nacional da segunda divisão 
colocará no pavilhão maritimista o líder 
Estoril, formação que goza de uma 
vantagem de nove pontos sobre o nosso 
clube.
O jogo realiza-se no dia 3 de fevereiro, e 
tem uma grande importância para as 
ambições da nossa equipa, tanto pelo 
aproximar da liderança que a vitória 
significa, como pelo menos a manutenção 
da distância pontual para o terceiro 
classificado, que tem 29 pontos, menos 
que o Marítimo.

APOIO INDISPENSÁVEL 

SEGUE-SE O ESTORIL

MAIS MARÍTIMO

VENCER O RIO AVE
VALE ‘OITAVOS’ DA TAÇA 

O próximo domingo, pelas 15:30, 
traz à Madeira o primodivisionário 
e último classificado da Liga Sport 
Zone Rio Ave, para discutir com o 
Marítimo a passagem aos oitavos de 
final da Taça de Portugal do futsal 
nacional.
Os nortenhos vão apresentar-se 
no nosso pavilhão com o objetivo 
de fazer desta eliminatória um dos 
momentos positivos de uma época 
em que os resultados obtidos estão 
longe de poderem ser considerados 
satisfatórios.
Na verdade, o Rio Ave é o último 
classificado do principal escalão 
do futsal português, com apenas 
oito pontos, a sete dos penúltimos 
classificados, o Viseu 2001 e o 
Belenenses. Só muito dificilmente 
a posição do Rio Ave na tabela se 
alterará.
A ambição de alcançar os oitavos 
de final, pese embora as diferenças 
de nível ente a Liga Sport Zone e a 
segunda divisão, onde o Marítimo 
milita, apresenta-se como uma forte 
hipótese de uma exibição de nível 
superior que a nossa formação já 
demonstrou ser capaz de realizar.

Voltar à [página inicial 1]
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BENFICA EM CÂMARA DE LOBOS

LIGA COM CICLO EXIGENTE

MAIS MARÍTIMO

A conclusão da terceira eliminatória 
da Taça de Portugal está dependente 
da realização do Marítimo - Benfica, 

Já neste domingo, a partir das 15:00, 
no Campo do Andorinha, o Marítimo 
será anfitrião do Valadares, uma 
equipa que se apresenta na Madeira 
com 19 pontos, tantos quantos a 
nossa equipa também foi capaz de 
conquistar até esta 14 jornada.
O Marítimo vem de um empate (0-0) 
alcançado na casa do Albergaria e terá 
novo teste de campeonato na casa do 
Sporting, atual segundo classificado, 
já na próxima jornada, seguindo-se a 
visita do líder Braga, a 10 de fevereiro.
Entre a nona posição, que o nosso 
clube ocupa na classificação, e o 
quarto lugar, pertença do Estoril, 
distam apenas quatro pontos.

GRANDES DESAFIOS
PARA EQUIPA MARITIMISTA

O próximo domingo e a próxima 
quarta-feira trazem dois 
importantes desafios à nossa 
equipa sénior feminina, nas duas 
principais competições nacionais 
do futebol feminino nacional: a 
Liga BPI e a Taça de Portugal.
Com o objetivo da manutenção 
com que se apresentou a estreia 
no campeonato maior da 
modalidade assegurado, uma 
boa figura na Taça de Portugal 
seria um prémio merecido, mas o 
sorteio revelou-se agreste para a 
nossa formação.

encontro que teve de ser adiado por força 
da impossibilidade de se deslocarem 
ao Funchal, por inoperacionalidade do 
aeroporto.
O Benfica construiu uma equipa de luxo 
para disputar a subida à Liga BPI, tornando 
a passagem pela segunda divisão num 
passeio, como demonstraram os números: 
13 vitórias em outros tantos jogos, 225 golos 
marcados e nenhum sofrido.
Não serão precisas muitas mais palavras 
para se perceber que a equipa do clube 
lisboeta, constituída por jogadoras 
internacionais de vários países, vai impor 
tremendas dificuldades à nossa formação.
O jogo realiza-se na quarta feira, a partir 
das 20:00, no Estádio de Câmara de Lobos.

Voltar à [página inicial 1]
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O mês iniciou-se com a receção ao 
Feirense, que apesar de ocupar o último 
lugar da tabela, conseguiu conquistar um 
ponto na nossa casa, fruto do empate a 
duas bolas com que saiu do Estádio de 
Machico.
Um resultado inesperado, cujo nível de 
surpresa teve continuidade no empate a 
duas bolas que os nossos jogadores foram 
impor, na jornada seguinte, ao Desportivo 
das Aves, então quarto classificado e uma 
das equipas mais regulares da prova.
A essa sucessão de empates, seguiu-se, já 
após a derrota duas, imposta pelo Braga, 
na visita à nossa casa (1-3), na passada 

EMPATES DISTINTOS 

MAIS MARÍTIMO

VISITA DO SPORTING
FECHA MÊS IRREGULAR

A formação Sub23 do nosso clube 
recebe, este domingo, no Estádio de 
Machico [para confirmar], a partir 
das 11:00 horas, a do Sporting, numa 
partida que fecha um mês em que 
os pupilos de João Pedro Jacinto 
tiveram um rendimento irregular.
Uma circunstância que não 
dispensa o apoio dos adeptos 
à jovem formação verde-rubra, 
certamente apostada em fazer 
deste encontro uma oportunidade 
para conquistar pontos e estabilizar 
o rendimento coletivo em casa.

terça-feira o empate (1-1) na casa do V. 
Setúbal.
Os resultados averbados pela equipa 
nas últimas jornadas estão aquém das 
potencialidades já demonstradas. Impõe-
se, assim, que o coletivo cometa menos 
erros comprometedores e se revele 
mais eficiente no aproveitamento de 
oportunidades criadas.

O jogo deste domingo, ante o Sporting, 
ganha importância na busca da melhoria 
dos resultados da formação e constitui 
uma boa oportunidade, ante um adversário 
forte, para alcançá-la. A equipa tem 
demonstrado apetência por estes jogos.
Foi o que aconteceu na receção ao 
próximo adversário: o Benfica, que é líder, 
venceu no nosso Estádio (1-0) porque 
fomos perdulários e inconsequentes no 
aproveitamento das oportunidades criadas. 
Como será com a visita do Sporting e com 
a visita ao Seixal?
Os Sub23 voltam a casa a 9 de fevereiro 
para defrontar a Académica, outra partida 
em que a vitória se impõe, para consolidar 
vantagem sobe o adversário na tabela 
classificativa.

JOGOS IMPORTANTES

Voltar à [página inicial 1]
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MAIS MARÍTIMO

GANHAR EM COIMBRA

A nossa formação júnior apresenta-se, 
este sábado, na casa da Académica, 
num jogo em que conquistar os 
pontos em disputa se afigura de 
grande alcance para a formação 
orientada por Nelson Gouveia.
Os academistas ocupam o sétimo 
lugar da tabela, com 24 pontos, mais 
um do que os conquistados pelo 
Marítimo, que é nono e tem a separá-
lo do sexto lugar, o adversário desta 
jornada e o Belenenses.

VISITA A GAFANHA

A formação B do Marítimo desloca-
se, até domingo, à casa do Gafanha, 
formação que ocupa o posto 
imediatamente acima da nossa 
equipa na tabela classificativa, mercê 
do ponto a mais conquistado nas 
jornadas já disputadas.
O atual 12 lugar que os pupilos de 
Ludgero Castro mantêm na tabela 
está aquém do objetivo final de 
ocupar um lugar na primeira metade 
da tabela, situação cuja ultrapassagem 
bem pode passar por um resultado 
positivo nesta partida.

SUBIR NA TABELA

À deslocação à casa da Académica segue-
se, a 2 de fevereiro, a visita do Cova da 
Piedade, a formação que ocupa, à entrada 
da jornada deste fim de semana, o sexto 
lugar da tabela classificativa.
Uma sequência de resultados positivos 
levará a nossa formação para uma posição 
classificativa mais interessante, abrindo 
portas à ambição de ocuparmos um lugar 
entre os seis primeiros da prova.
Recorde-se que no jogo da passada 
semana o Marítimo recebeu e venceu, 
por uma bola sem resposta, a equipa 
do Alverca, nada menos que o quarto 
classificado, com 29 pontos.

PONTOS PERDIDOS

Recorde-se que nas duas últimas jornadas 
a nossa equipa jogou na condição de 
visitado, mas os resultados nas duas 
partidas não foram além de dois empates, 
ambos a uma bola, desfechos que ficaram 
aquém do esperado.
De facto, quer com o União, há duas 
semanas, quer com o Pedras Rubras, na 
passada semana, a vitória era um objetivo 
ao alcance da nossa equipa, mas os 
desfechos das partidas acabaram por ditar 
a divisão de pontos.
No regresso a casa, aprazado para 3 
de fevereiro, a nossa equipa B recebe 
a formação do Coimbrões, atual nono 
classificado com 27 pontos.

Voltar à [página inicial 1]
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Os jogos da nossa equipa com o Rio Ave 
e com o Desportivo das Aves trazem até 
nós dois treinadores que já estiveram ao 
serviço do nosso clube: Daniel Ramos, mais 
recentemente, Augusto Inácio, já vão quase 
duas décadas.
Como sempre, vamos saudar esses 
técnicos com simpatia que dedicamos aos 
nossos adversários, para mais tratando-
se de dois casos em que o sucesso 
experimentado no plano pessoal também 
contribuiu para o sucesso verde-rubro.
Não se justificam mais cumprimentos 
que esses de saudação e simpatia, pois 
verdadeiramente o que nos importa agora 
é quem está a contribuir para o sucesso 

atual do nosso clube. Justifica-se, isso sim, 
uma ovação para Petit.
Essa demonstração de apreço pelo 
nosso atual técnico tardou em surgir 
no momento certo, mas as três vitórias 
consecutivas alcançadas nos últimos três 
jogos do nosso clube, que nos devolveram 
orgulho e confiança, bem o justificam.
Esse é o único caminho para evidenciar o 
amor à camisola - sem prejuízo do respeito 
pelos demais, é aos nossos que temos de 
demonstrar carinho e apoio, contribuindo 
para que a ligação entre adeptos e equipa 
e treinadores seja efetiva.
O resto pode ter muitos nomes e várias 
explicações, mas será sempre de difícil 
entendimento.

AMOR À CAMISOLA

Voltar à [página inicial 1]
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